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O ARRENDAMENTO DAS LINHAS DO ESTADO 

Os seus antecedentes 
por 1. FERNANDO DE SOUZA 

ÃO ser entregues por arrendamento à Compa- nha de Leste até ao contrato Salamanca de 1859 

nhia dos Caminhos de Ferro Portuguesesas . e a exploração da linha do Barreiro a Vendas 

linhas que o Estado explorava, somando 917 qui- Novas e Setúbal, desde o seu resgate em 1861 
lómetros de via lárga no Sul e Sueste e 360 no até à entrega á companhia do Sueste em 1864. 

Minho e Douro: total 1:277 e 154 de via estreita Só em 1867 se, recorreu abertamente à acção 

no Minho e Douro. São ao todo 1:431 quilóme- directa do Estado para a construção e subse- 

tros que, juntos aos 1:146 que a C. P. explora, quênte exploração das linhas do Minho e Douro, 

somam 2:577. Ficam de fora dêsse grupo 709 que desde o início até hoje se conservaram sob 
quilómetros, apenas divididos por 5 companhias, esse regime, 
sendo 22% de via larga e 481 de via estreita. Em 1869 o Estado viu-se obrigado acidental- 

Cessa ao mesmo tempo a administração di- mente a tomar conta da exploração das linhas do 

recta do Estado, para ficar toda a rede sob o do- Sul e Sueste por falência da concessionária e a 

mínio de empresas explorodoras. construir os seus prolongamentos como provi- 

Importa, pois, frisar as características donovo — dência transitória para O arrendamento. 

regime, expondo resumidamente os seus antece- Começaram em 1878 as tentativas para êsse 

dentes. fim, A lei de 6 de Maio de 1878 mandou pôr em 
Y praça as linhas nas condições do contrato de 

ELA 1864 para as linhas a construir e a entrega ao 
| Estado duma anuidade igual à receita líquida das 

Desde que em 1844 surgiram entre nós as linhas do Sul e Sueste. Já em 18756 se fizera uma 

primeiras iniciativas para a construção de cami- tentativa para a concessão isolada da linha de 
nhos de ferro, predominou sempre o princípio do - Casével a Faro. 

recurso a companhias concessionárias, sem que o Em 1881 apresentou Saraiva de Carvalho 
infirmasse a intervenção episódica do Estado na — uma proposta de lei para a adjudicação da cons- 

construção e exploração do primeiro troço da li- - trução e exploração das linhas do Sul e Sueste,
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com os complementos previstos, com garantia de 
juro de 6 por cento para o capital de 25 contos 
por quilómetro. Pelas linhas então existentes era 
paga uma anuidade igual à sua receita líquida 
naquela época. 

A lei de 29 de Março de 1883 providenciou 
sôbre a construção dos prolongamentos do Sul e 
Sueste e exploração de toda a rede. 

Para os primeiros garantia-se juro de 5 por 
cento sôbre 25 contos por quilómetro, entrando 
no computo do complemento de garantia o ren- 
dimento líquido de toda a rede, 

A mesma lei previa o caso de se não fazer a 
adjudicação, autorizando a construção e explora- 
ção pelo Estado. Foi êste preceito o que prevale- 
ceu, havendo, porém, sempre o propósito de ar- 
rendar as linhas na primeira cportunidade. 

Em 1897 celebrou Ressano Garcia um con- 
trato provisório de arrendamento do Sul e Sueste 
do Marquês de Guadalmina, logo substituído por 
uma proposta de lei para a adjudicação» em se- 
parado das linhas do Sul e Sueste e Minho e 
Douro, e construção de cêrca de 618 quilómetros 
de linhas complementares com garantia de juro 
O plano, estudado com precipitação, enfermava 
de graves defeitos. A proposta não logrou ser 
transformada em lei. 

Em 14 de Julho de 18939 foi af nal promul- 
gada a lei que creava a Administração dos C F. E. 
e encerrava o largo período de tentativas d:« ar- 
rendamento, que durara cêrca dum quarto de sé- 
culo. 

Até 1911 melhorou-.e a exploração, desen- 
volveu-se a rede, afirmou-se a excelência da 
administração autónoma por conta do Estado, 
que não temia o confronto com a das empresas 
privadas. 

Seguiu-se a êsse período de prosperidade e 
de crédito outro de crescente desordem financeira 
e administrativa, de gréves frequentes, de desor- 
ganização dos serviços, a despeito da competên- 
cia e do zêlo de alguns dos seus dirigentes, inu- 
tilizados pela influência nefasta do meio politico 
e social. 

A revolução de 1921 facilitou o último assalto, 
consagrando a mais espantosa anarquia adminis- 
trativa. 

Em '924 o Ministro do Comércio, Dr. Antó- 
nio da Fonseca, nomeou ofliciosamente uma co- 
missão composta dos engenheiros Costa Serrão, 
Duro Sequeira, Vasconcelos e Sá, Jales Guima- 
rães e Fernando de Souza, para propri rem as re- 
formas necessárias na C F, E. Ratificou-lhe o 
mandato o' seu sucessor Nuno Simões, ao qual 
apresentou em 12 de Março de .9?4 um extenso 
relatório por mim redigido. 

Vamos reproduzir êsse trab.lho, que nada 

tem de oficial, nem de confidencial e que encerra 
numerosos dados elucidativos. 

| 

A ORGANIZAÇÃO DE 1899 

Por decreto de 6 de Outubro de 1898 foi con- 

fiado a uma comissão o estudo da nova organisação 

dos C. F. E./ baseada niá créação de um Conselho 

de Administração delegado do Ministro e autonomo 

dentro de certos limites, tendo sob as suas ordens 

as duas Direcções, e de um fundo especial destinado 

a construções, obras complementares e acquisição 

de material circulante, para o qual revertessem os 

excessos de receita de impostos e do trafego, alem 

de outr.s receitas menos importantes. 

As linhas de Minho e Douro tinham sido cons- 
truídas pelo Estado e sempre exploradas sob a sua 

administração. As de Sul e Sueste, depois de um 

periodo acidentado, em que as concessões se suce- 
deram, entraram na posse do Estado em 1869, mas 

ao fim de certo tempo eram objecto de varios pto- 

jectos de arrendamente, que ultimamente engloba- 

vam as do Minho e Douro. 
Esses planos serviam de pretexto ao adiamento 

das despesas necessarias. 

Entretanto a excessiva centralisação, a ingerencia 

abusiva da politica, a deficiencia das dotações, a 

falta de pagamento pontual a fornecedores, tornavam 

sobremodo precaria a situação das linhas do Estado. 

Chegou a ser preciso ao M. D.-em dete minado dia 
o credito pessoal do Director para se obter carvão 

e evitar a paralisação dos comboios no dia seguinte! 

Dos minuciosos estudos da Comissão resultou 

um projecto, que após vicissitudes varias foi a ori- 

gem da lei de 14 de Julho de 1899, que Elvino de 

Brito a custo arrancou das Camaras, desajudado do 

Governo a que pertencia e tendo que aceitar da 
oposição varias alterações do projecto, nem sempre 

felizes. 
Creou-se o Conselho de Administração, composto 

de 8 membros, sendo submetido o seu funcionamento 

ao regulamento de 2 de Novembro de 18099, 

Foi promulgado em 14 do mesmo mez o das Di- 

recções. Fixou-se em 750 contos a receita liquida 

pertencente ao Thesouro. 

Pensou-se então em reunir as duas direcções 

numa só com séde em Lisboa, fundindo os serviços 

de contabilidade das receitas e despesas, estatistica, 

trafego, armazens geraes das duas direcções, que fica- 

riam reduzidas aos serviços exteriores sob um chefe 

de exploração. 
As dificuldades provenientes de deslocações do 

pessoal e a previsão do futuro desenvolvimento dos 

dois grupos de linhas fizeram renunciar a essa con- 

centração de serviços. 

A nova reforma entrou pois em vigor com a ma- 

xima facilidade, sem perturbação das praticas estabe- 

lecidas. 
Os homens nomeados para o Conselho timbra- 

ram em assegurar a maxima eficiencia ao novo sis- 

tema pela descentralisação, pela inflexivel indepen-
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dencia da politica, pela pontualidade dos pagamentos, 

pela disciplina do pessoal, bem facil então. 

O Conselho tinha apenas uma modesta secretaria, 

abrangendo em duas secções distinctas o expediente 

e a contabilidade central. 

Os resultados viram-se. De 1899-1900 a 1910-1911 
a extensão das linhas subiu de 823 km. a 1.114, isto 
sem falar em 142 km. de linhas construidas por em- 

prezas com garantia de juro e outros auxilios do 
fundo especial. As receitas do trafego subiram de 
1.899 contos a 3.364 e as receitas liquidas de 181 

323, 

Assegurou-se a conservação regular das linhas, 

melhorou-se a exploração, renovou-se a via na exten- 

são de 326 km., adquiriu-se material circulante, me- 

lhorando-se ao mesmo tempo as oficinas e situa- 

ção do pessoal e garantindo-se o seu futuro pela 

Creação da Caixa de aposentações. No periodo con- 

siderado as receitas anuaes do fundo especial eleva- 

pain-se de 235 2: 720 contos. 

Emitiram-se emprestimos na importancia de 10.700 

Contos, sendo em 1909-1910 os encargos do fundo 

especial : anuidades e garantias, cerca de 626 contosa 
Gastaram-se 9.724 contos em construções, obras 

Complementares e material circulante, alem de 372 

RONtos em estradas. de acesso e pontes sôbre o 

Douro. 
Os serviços da exploração sofriam vantajosamente 

O confronto com os das linhas de companhias. 

Estava delineado um vasto plano de trabalhos, 

completado pela creação do fundo especial da zona 

central, de modo que em 6 anos se construiriam 300 

Quilómetros nas redes do Estado e 400 quilómetros 
em linhas complementares das companhias. Êsse 
Dlano constava do projecto de lei apresentado em 
lunho de 1910 pelo Conselheiro Moreira Júnior. 

9 

A DESORGANISAÇÃO DOS SERVIÇOS 

PELA POLÍTICA 

As perturbações políticas e sociais ocorridas desde 

1910 determinaram profunda transformação do estado 

de coisas anterior. 
Surgiram os movimentos de indisciplina, as gre- 

Ves, desconhecidas até então nas linhas portuguesas, 

Damu AAA moncit 

as exigências apresentadas directamente aos minis- 

tros, a imposição de demissões de funcionários supe- 

riores, a ingerência da política nos serviços. 

O Conselho foi renovado e desde 1911 abriu-se 

o período de desorganisação e indisciplina, que se 

foram agravando de ano para ano. 

Há, todavia, que dividir êsse período em três ou- 

tros: o que vai até 1913-1014, isto é, até ao começo 

da grande guerra, o de 1914-1915 a 1918-1919, du- 

rante o qual se fez a paz, e o que veiu de 1919-1920 

até ao presente. 

No primeiro quadriénio a extensão das linhas su- 

biu de 1:114 a 1:158 quilômetros apenas; as receitas 

brutas do tráfego de 3:365 a 3:732 contos e as recei- 

tas líquidas desceram de 1:323 a 1:113 contos. 

A um aumento de 367 contos na receita corres- 

ponderá o de 577 contos na despesa. 

O quinquénio- seguinte é assinalado pelo enorme 

agravamento de despesas, originado em parte pela 

- guerra, mas em grande parte pela crescente desor- 

ganisação e indisciplina. 
Multiplicam-se as greves. São expulsos pelo pes- 

soal revoltado funcionários superiores, chefes de ser- 

viço e até directores. Apesar de se iniciar o aumento 

das tarifas pelas sobretaxas, a situação financeira é 

Cada vêz Denor. 

As perturbações políticas (revoluções de 1915, 

1917 e 1019) tiveram a sua triste repercussão nos 

ES) E 

No último quinquénio, 1919-1920 a 1023-1024, o 

mal atinge as proporções máximas, como resultante 

das crises anteriores, em que as mesmas causas per- 

turbadoras exerceram a sua acção crescente. 

No primeiro quadrienio não houve alteração na 

lei organica; o sistema que tão satisfatoriamente 

funcionara durante 11 anos, continuou em vigor, ape- 

nas com diferença de pessoas e a funda transfor- 

mação do estado de espirito do pessoal. 

Durante esse periodo o Tesouro recebeu os 750 

contos anuaes que. a lei fixara e houve para o fundo 

especial um saldo de receita do trafego, que foi des- 

cendo de 573 contos a 363. : 

Um indice pode mostrar como a situação peo- 

rava nos C. F. E., comparados com os das compa- 

nhias; é o coeficiente de exploração nas linhas de 

via larga, aproveitando-se a estatistica oficial por 
anos civis. 

— — p—s—C dÔ—0Õ ESS— .  ôs— 
ESTADO COMPANHIAS 

Anos Extensão em lReceita quilome-! Coeficiente de Receita quilome-| Coeficiente de 

o quilometros trica em Esc. exploração Extensão trica em Esc. exploração 

ão. A: A 818 2.342$ 0,56 1.325 3.573$ 0,45 
1 PRB TARA 1024 3.3108 0,61 1.424 5.257% 0,50 
ão TONI NDA 1046 3.206$ 0,76 1.424 5.183$ 0,54 
Tb TES DOO 1128 8.196% 1,51 1.424 10.037$ 0,83 
o AAA So, 1176 21.252$% 1,53 1.424 34.032 0,99 
SATA 1.424 52.242% 0,81 
o ECN CS é SUDALMUGAOAITA Perna nr Andi Rato tda, —— “ ese manias eo eai cacem 
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Assim, de 1899 a 1911, em que a extensão dos 

C. F. E. cresceu 206 quilometros de linhas menos 

productivas, emquanto nas de Companhias cresceu 

apenas 99, o coeficiente de exploração subiu 0,05 

em cada grupo. 

No periodo de 1911 a 1914, em que houve nos 

C. F. E. o insignificante aumento de 22 quilometros, 

o coeficiente subiu 0,15 nestes e apenas 0,04 nas li- 

nhas de Companhias. 
No periodo de 1915 a 1910 a extensão de via 

larga nos C. F. E. cresceu 82 quilometros, ticando 

estacionaria a das Companhias; o coeficiente de ex- 

ploração cresceu 0,55 nos primeiros e 0,29 nas se- 

gundas. , 

Para o periodo actual os elementos ofíciaes de 

comparação publicados não vão alem de 1921. 

Se os compararmos, encontramos os seguintes 

resultados dos ultimos tres anos expressos em con- 

tos: 

anuidade fixada, deixando saldo para o fundo espe- 

cidt. 

Em 1914-1915 já foi inferior aos 750 contos e 

decresceu rapidamente, até que em 1917-1918 come- 

çaram os saldos negativos da conta da exploração, 

indo de 178 contos nesse exercicio a 18.083 em 

1922-1923, apesar do consideravel aumento das re- 

ceitas. E com este enorme agravamento do deficit 

coincidiu a mais profunda desorganisação dos servi- 

ços, acusáda pelos atrazos de comboios, pelas de- 

moras nos transportes, pelos roubos e avarias, pelo 

estado de material. 

No terceiro periodo considerado (1914/1915 a 

1918/1919) sucederam-se as reformas da lei organica 

em vigor desde 1899. 

Começou-se por aumentar 2 vogaes agregados 

ao Conselho de Administração por decreto N.º 1820 

de 11 de agosto de 1915 e um terceiro por portaria 

de 18 de Dezembro de 1918, sem haver disposição 

Tae e— 

1919 1920 HO 1921 A 

Estado Companhias Estado Companhias Estado Companhias 

Imposto de transito e selo - 762 1072 124) 1.964 2.408 3.087 

Receita do trafego........ SS 9 484 16.497 TARA E RN is 25.649 53.014 

Despesa da exploração..... .. 12.104 TST LA 20.661 32.00] 14.732 50.053 

Receita liquida....... LISA, SOS SiZLO 21 10 5:350 1.350 9.083 681 

name Ha RRaLEaa TEIA APAE TRA TALL AR A PALA 

Se compararmos as estatisticas de 1914, ano que 

pouco influenciado foi ainda pela guerra, e 1921, 

achamos os seguintes resultados: 

legal que o permitisse, nem estar prevista essa cate- 

goria na lei organica; simplesmente se quiz outorga! 

passes a tres altos funcionarios. 

1914 1921 o 

Estado Companhias Estado Companhias 

Passageiros (mil) trio. 3.149 15.789 4.959 18.596 

Toneladas g. v. (mil) -...... PATA A 59 163 98 539 

Toneladas p. v. (mil) ....ú. E o) 1262 4.125 1.225 4.086 

Houve aumento consideravel do numero de pas- 

sageiros. Dobrou a tonelagem de p. v. por efeito do 

mau serviço e demoras, que obrigaram o publico a 

recorrer á g. v. em casos em que normalmente apro- 

veitaria a D. v. 

Quanto a esta, diminuiu, o que é um sintoma 

deploravel de estacionamento da actividade econo- 

mica do paiz, isto apesar de ter havido um aumento 

de extensão explorada de 144 quilometros no Estado 

e 10 quilometros nas linhas de Companhias. 

Num mapa anexo encontra-se o resumo das re- 

ceitas e despezas nos C. F. E. por anos economicos 

desde 1899-1900 até 1922/1023. 

Vê-se que até 1913-1914 a receita nntdá foi sufi- 

ciente para entregar ao Thesouro os 750 contos da 

Veiu depois o decreto N.º 2032 de 9 de Janeiro 

de 1917, consagrado pelo N.º 3684 de 19 de Dezem”" 

bro do mesmo ano, servir dois apaniguados de so- 

ciedades secretas, desdobrando o serviço de conta” 

bilidade e tesouraria de cada Direcção em dois: 

escrita e contabilidade, thesouraria e processo. 

Assim se abriu o caminho ao futuro desdobra” 

mento do segundo serviço para tornar independente 

a tesouraria, desdobramentos ambos inuteis e no” 

civos. 

Surge em 4 de Maio de 1918 um decreto, quê 

revoluciona, baralha e confunde todos os serviços 

ferroviarios, desde o tradicional regulamento de po” 

licia e exploração de 1868 até á organisação dos C. 

F..E., Em termos taes. que teve logo que.ser sus: 
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Pbenso por decreto N.º 4389 de 11 de Junho do mes- 
mo ano. 

Emquanto uma comissão, em que o pessoal tinha 
 Tepresentantes, estudava conscienciosamente as re- 

formas necessarias, os grevistas impozeram ao mi- 
nistro absurdos preceitos constantes do decreto 4903 
de 15 de Outubro de 1918. 

Essa organisação foi logo suspensa pelo decreto 
N.º 4989 de 21 de Novembro do mesmo ano, até 
que se publicou o decreto N. 5039 de 30 do mesmo 
mez, promulgando a reorganisação dos C. F, E. e 
da Direcção Geral de transportes terrestres em har- 
mMonia com o trabalho da Comissão, alterado infe- 
lizmente nalguns pontos. 

Para que se faça ideia do que eram os diplomas 
anteriores basta citar o seguinte artigo do Decreto 
N.º 4003: 

Art. 18.º— Aos agentes que se encontram á data da 
Publicação deste decreto, desempenhando serviço de es- 
Crevente, com categorias inadaptáveis. ser lhes-há re- 
&ularisada a situação, nomeando-os desde já escrevren- 
tes com estabilidade nos logares que desempenham e 
f acultando-se-lhes o acesso a escriturarios da 3.º. por 
Concurso e antiguilade, nas condições agora estabele- 
fes 

MOSSPCOCOCOCO CON TCC CPOonTenenCrscenasCosaserbHboOoNCCCOCODOSCUCSCACCCOdosCCasHecstebesrs eres odores CTesCCaCas enero BOeCrescesnessveCCedoserbsdoCCOCaCosnCDMADNdadOS 

cidas para os demais escreventes ficando expressa- 

mente prohibida a admissão de pessoal em taes cir- 

cunstancias». 

A energia do ministro de então, Cruz Azevedo, 

logrou dominar a greve e pôr em vigor o novo re- 
gulamento. 

As perturbações revolucionarias dos começos de 

1919 determinaram porém a reforma do decreto 

5039, substituido no que respeitava aos C. F. E. 

pelo decreto N.º 5328 de 25 de Março de 1919, redi- 

gido de colaboração com os caudilhos do pessoal 

e logo substituído pelo Decreto N. 5605 de 10 de 

Maio do mesmo ano. : 

Poderá haver mais frisantes sintomas da desor- 

dem e incoherencia administraviva que 5 organisa- 

ções de um importante serviço publico, sucedendo- 

se no curto prazo de um ano para substituirem uma 

lei organica que estivera 19 anos em vigor. sem al- 

terações sensiveis ? 

A organisação de 1919 foi uma verdadeira orgia 

administrativa, que nem ao menos logrou encerrar 

fo) periodo de greves e indisciplina que, gerara. 

(Continua) 
.. ..—. .— . .. . .. .. . .. .. . . .. .. .. .. .. . .. . . .. . .—. .. .. ... .. . . .. . .— . 

Conselheiro Fernando de Sousa 
; Apesar de se séntir muito melhor, ainda se encon- 
"a retido em casa o nosso director, Conselheiro |. 

ki 

Ternando de Sousa que no mês passado foi vitima de 
io queda sofrendo bastantes contusões que lhe re- 

aram recolher ao leito algumas semanas. 
ão nosso presado director e amigo, desejamos rá- 

as melhoras. 

de que o incumbem, 

«e 

Foi exonerado, a seu pedido, do lugar de chefe do 
Gabinete do Sr. Ministro do Comércio, para que ha- 
via sido nomeado logo a seguir ao movimento de 28 
de Maio, o nosso presado amigo Engenheiro e distinto 
oficial de marinha, Sr. Manuel de Campos Rueda. 

O Engenheiro Rueda, que é homem que toma a 
sério todas as missões 

desde que tomouconta 
do lugar de confiança 
que lhe foi dado com 
a nova situação polí- 
tica, dedicou-se a tra- 
balhar denodadamen- 
te, até que a sua saúde 
<e ressentiu fortemen- 
te, pelo que se viu for- 
çado a pedir a sua exo- 
neração, 

Hoje, felizmente, 
já quási por completo 
restabelecido, depois 
de aleuns dias de re- 
pouso e tratamento 
médico, encontra-se já 

ao serviço da C. P., onde há já alguns anos desempe- 
nha com invulgar competência o lugar de Engenheiro 
Chefe do Serviço do Tráfego. 

A Gazeta, onde o engenheiro Rueda conta com 
muitas amizades, prestando lhe a homenágem de que 
é merecedor pelas suas superiores qualidades, que o 
tornam distinto como cidadão, chefe de família, oficial 
de marinha, engenheiro e ferroviário, envia-lhes as 
sinceras felicitações pelo seu rastabelecimento. 
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eu gs a o eo E E NE E re Ar. PO Sa 

v xa 

Tem sido o assunto de todas as conversas, a eleição de D. Margarida Bastos Ferreira, «Miss Portugal» 

que em 9 do corrente partiu, a bordo do «Nyagare> para Galveston afim de representar Portugal 

no concurso de belesa que se vai realisar n'aquela interessante cidade. 

Ao concurso todas as nações concorreram á ascepção de Alemanha e FHespanha onde tambem 

ha lindas mulheres,
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Tarte 

Ministério do Comércio e Comunicações 

Direcção Geral dos Caminhos de Ferro 

Divisão Central e de Estudos 

Decreto n.º 13:260 

Continuação do n.º 943 

BASE XIV 

O Govêrno assume todos os encargos financeiros pro- 

'Venientes de actos já realizados ou em curso, por inter- 

médio da administração Geral dos Caminhos de Ferro do 

Estado e suas direcções subordinadas, devendo porém a 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses satisfazer 

as obrigações que lhe são impostas pelas bases Xl, XII 

EXT], 
BASE XV 

Quanto ao actual pessoal das linhas adjudicadas, obri- 

Sam-se o Govêrno e a Companhia dos Caminhos de Ferro 

Portugueses a respeitar as seguintes regras : 
1.º O Govêrno tomará a seu cargo todo o pessoal que 

actualmente estiver adido nos quadros e vencer pelo Mi- 

nistério das Finanças. 

2.º Serão submetidos a uma junta médica para exame 

todos os empregados dos serviços de escritórios e esta- 

ções que tenham mais de 60 anos de idade ou mais de 30 

anos de serviço e todo o pessoal de máquinas, jornaleiro, 

de trens, de serviço fluvial e de revisão que tenha mais de 

55 anos de idade ou mais de 25 anos de serviço, e serão 

reformados por conta da Caixa de Reformas e Pensões dos 
Caminhos de Ferro do Estado todos os agentes que a Junta 

não considere com aptidões físicas necessárias ao bom 

desempenho das funções que lhes competem, 

$ 1.º O pessoal dos armazéns gerais, saúde, oficinas, 

depósitos, armazéns de serviços, imprensa, tesouraria e 

Quaisquer outros serviços gerais será considerado para 
êste efeito como pessoal de escritório. 

— S$92º Para a rêde do Minho e Douro se nomeará uma 

Junta médica e para a do Sul e Sueste outra, compostas por 
um médico dos Caminhos de Ferro do Estado, um outro 

homeado pela Companhia dos Caminhos de Ferro Portu- 

SUueses e um terceiro, presidente, escolhido por acôrdo en- 

tre as duas partes, ou, na falta dêsse acôrdo, pelo Govêrno, 

Sob proposta da Direcção Geral de Caminhos de Ferro. 

3.º Dos restantes agentes a Companhia dos Caminhos 

de Ferro Portugueses escolherá o pessoal que julgar neces- 

Sário e suficiente para a boa exploração das rêdes adjudi- 

cadas, o qual ficará subordinado aos regulamentos dessa 

ompanhia, aprovados pelo Govêrno. 
— $ 1.º Esta escolha deve ficar determinada no prazo má- 

*imo de um ano, à contar do início da exploração pela Com- 

Pânhia dos Caminhos de Ferro Portugueses, devendo o pes- 

PRA) sobrante, se o houver, ser colocado na situção de 

adido, com os vencimentos fixos actuais, que serão pagos 

mM Partes iguais pelo Govêrno e pela Companhia dos Ca- 

Minhos de Ferro Portugueses, emquanto os seus serviços 

não forem utilizados por qualquer das partes em qualquer 
Outro lugar compatível com as suas habilitações. 

(Continua) 

Direcção Geral de Caminhos de Ferro 

Divisão Central e de Estudos 

Têrmo do contrato entra o Govêrno e a Companhia dos Eam'nhos 

de Ferro Portugueses, de adjudicação da exploração das linhas 

férreas do Ninho e Douro é do Sul e Susste. 

Continuação do n.º 943 

b) As despesas de exploração, incluindo administração 

e serviços gerais, 9 por cento do capital social, constituído 

para ser afecto exclusivamente à exploração das rêdes 

objecto dêste contrato, e a renda anual entregue ao Estado, 

constituída pela percentagem de 6 pôr cento fixada no ar- 

LTSOLO! : . 

8 1.º Nas despesas de exploração, previstas na alínea b) 

dêste artigo, compreender-se hão os encargos que resultam 

para a segunda outorgante do $ 1.º da regra terceira do ar- 

tigo 15.0, é do $ 1.º do artigo 16-º 

$92.º As despesas de administração e serviços gerais, 

referidas na mesma alínea, e todas aquelas que não possam 

ser directamente imputadas a qualquer das redes, com ex- 

clusão da remuneração dos corpos gerentes da segunda 

outorgante, serão divididas proporcionalmente aos núme- 

ros representativos dos quilómetros-trem efectuados nas 

redes exploradas a esta data pela segunda outorgante e na 

que venha a explorar por efeito dêste contrato. 

$ 3" A remuncração dos corpos gerentes da segunda 

outorgante, incluída nas despesas de administração referi- 

das na alínea 6) do presente artigo, é fixada, de harmonia 

com os estatutos da mesma, em uma quantia igual a 2 por 

cento da receita líquida da exploração das rêdes adjudi- 

cadas. : 

8 4.º O capital sociai, referido na alínea 6) dêste artigo, 

será limitado a 8:000.0003, e poderá a Companhia realizá-lo 

por meio de emissão de obrigações «autorizadas pelo Go- 

vêrno. 

Art. 1.º Como estímulo do transporte de mercadorias 

pobres, mas de grande tonelagem (minérios, adubos, cor- 

rectivos, etc.), o primeiro outorgante concede à segunda 

outorgante um bónus de 5 por cento sôbre o aumento das 

receitas brutas anuais em relação às que foram apuradas 

no ano económico de 1924-1925, aumentadas de | por cento 

por ano decorrido, para ter em conta O desenvolvimento 

normal do tráfego e as influências das novas construções. 

& único. A liquidação dêste bónus far-se há no fim de 

cada exercício por encontro com a renda fixa à que se re- 

fere o artigo 5.º 

Art. 8º A segunda outorgante assumirá inteira e exclu- 

sivamente os encargos provenientes dos aefícits de explora- 

ção que não provenham de caso de fôrça maior, nem da in- 

suficiência de tarifas por acto do Govêrno, devidamente 

constatados pelo Tribunal Arbitral. 

& único. Os defícits de exploração provenientes de qual- 

quer dos dois casos a que se refere êste artigo serão, cober- 

tos pelo Estado e pela Companhia, na proporção de 70 por 

cento e 30 por cento, respectivamente. 

Art. 9.º A segunda outorgante fica responsável pela 

conservação é renovação, salvo o disposto no artigo 26.º, 

do material fixo das vias, dos edifícios e seu mobiliário, 

utensílios, etc., que são propriedade do primeiro outorgante 

e serão devidamente inventariados, mediante inspecção 

feita simultâneamente por delegados do primeiro e da se- 

dunda outorgantes, que assinarão os respectivos inventá- 

rios, os quais deverão concluir-se dentro de um ano da pre- 

sente data. 

& único. Não é incluído no presente contrato e será, 

portanto, excluído dos referidos inventários o edifício onde 

actualmente funciona a Administração Geral dos Caminhos 

de Ferro do Estado e respectivo mobiliário. 

7 (Continua).
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BRISTOL=- CLUB 
O MAIS ALEGRE 

DANCING 

Horas de abertura e encerramento das 
estações do Sul e Sueste 

Segundo um Aviso ao Público da Direcção dos 
Caminhos de Ferro do Sul e Sueste, a partir de 20 do 
mês passado as estações desta rêde estão abertas, para 
recepção e entrega de mercadorias, tanto de grande 
como de pequena velocidade, somente nos dias uteis, 
desde as 8 às 12 e das 13 às 17 horas, em qualquer 
época do ano. 

Exceptua-se a estação do Barreiro que estará aberta 
nos meses de Abril a Outubto, desde as 8 às 12 e das 
13 ás 19 horas e nos meses de Novembro a Março, 
desde as 8 às 12 e das 13 às 18 horas. 

Aos domingos não haverá recepções nem entre- 
gas salvo as excepções abaixo indicadas; 

Nos dias de feriado oficial, nacionais ou concelhios 
o serviço nas estações começará à hora habitual para 
ser encerrada 4 horas depois, exceptuando as estações 
de Lisboa-Cais da Areia, Jardím, e Santo Amaro que 
se acham encerradas nestes dias, : 
estarão abertas, tanto nos dias u'eis como nus domin- 
gos e dias de feriado oficial, nacionais ou concelhios 
para a recepção e entrega: 

Excepcionalmente ao acima estabelecido, as estações 
a) Bagagens, biciclos despachados á vista dos bi- 

lhetes de passageiros e quaisquer remessas em grande 
velocidade efectuadas em serviço de socorro e as 
constituídas por fitas cinematográf'cas, creação e ani- 
mais vivos de qualquer espécie, géneros frescos de 
fácil deterioração tais como mariscos, pescaria fresca, 
salpicada e congelada, leite, gêlo, carnes frescas e 
congeladas, caça, pão, plantas vivas e flôres, que 
podem ser recebidas ou entregues com antecedência 
não superior à uma hora de saída do comboio on 
vapor que ha de fazer o tranporte ou no caso de en- 
trega, até uma hora depois daquele em que foi efec- 
tuada. AA i 

b) A pescaria, tanto nos dias úteis como domin- 
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gos, feriados nacionais ou concelhios, deverá ser 
apresentado com os seguintes prazos de antecedência 
em relação à hora prescrita no horário para a par- 
tida dos combóios e vapores : Sétúbal, O:hão, Ferra- 
gudo e Albufeira 3 horas; Lisboa, Faro, Fuzeta, Sei- 
xal, Palmela, Estombar, Algóz e Vila Rial, 2 horas; 
quaisquer outras estações, 1 hora. 

Prazos de transporte nas linhas da 

Companhia Nacional 

A Companhia Nacional de Caminhos de Ferro 
que explora as linhas de Tua e Mirandela e a Bra- 
gança e o ramal de Vizeu também alterou para me- 
lhor, os prazos de transporte nas suas linhas as quais 
desde o dia 1 dêste mês passaram a ser: 

Para os transportes de g. v. de metalico e valores, 
animais vivos, criação, generos frescos e transportes 
fúnebres, observam-se o que prescreve o art. 58 da 
tarifa geral; para as demais semanas em g. v. o prazo 
não deve exceder 48 horas por fracção indivisivel de 
150 quilómetros de distância a percorrer, não se con- 
tando nêste prazo os dias de entrega de expedição e 
entrega. 

Para a pequena velocidade, o prazo não deve ex- 
ceder 48 por fracção indivisível de 50 quilometros, e 
de mais 24 por cada 75 quilometros seguintes, não 
contando com o dia de expedição e de entrega 

Bilhetes de identidade nas linhas do Estaco 

Segundo informação oficial da Direcção Geral de 
Caminhos de Ferro não tem fundamento a notícia que 
nos foi fornecida e veiu publicada nesta Secção no nú- 
mero de 16 do mês passado, relativa a exigência de 
um carimbo com a palavra «Revalidado», nos bilhetes 
de identidade nas rêdes do Estado. 

ARREMATAÇÕES 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portusueses 

LEILÃO 

Em 23 do corrente e dias seguintes, às 11 horas na es- 

tação desta Companhia em Lisbôa, Caes dos Soldados, e 

em virtude do Aviso ao Publico A n.º 1 de Fevereiro de 

1920, do Artigo 114.º da Tarifa Geral e do Artigo 9.º da Ta- 
rifa de despêzas accessórias, proceder-se-ha à venda em 

hasta pública de todas as remessas incursas nos repectivos 
prazos bem como de outros volumes não reclamados. 

Avisa-se, portanto, os respectivos considnatários, de 

que poderão ainda retira-los, pagando o seu débito à Com- 
panhia, para o que terão de dirigir-se à Repartição de Re- 

clamações e Investigações, estação do Caes dos Soldados, 

todos os dias úteis ate 23 do referido mês, das 10 ás 17 

horas. 

O leilão realisa-se no Armazem situado ao fim do mo- 

lhe n.º 5 da referida estação de Lisbôa, com serventia pela 

porta existente na rampa da Calçada de Santa Apolonia, 

defronte do gradeamento. 

Lisbôa, 8 de Abril de 1927. 

Pelo Director Geral da Companhia 

O Engenheiro Sub-Dir»ctor 

Lima Henriques
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GRAVE DESASTRE NA LINHA DE SINTRA 

No sábado 26 do mês passado deu-se, pouco de- 
pois das 19 horas, um .lamentavel desastre ao quiló- 
metro 15 da linha de Sintra, do qual resultou fica- 
rem quatro homens mortos e um gravemente ferido. 

Vindo de Tôrres Vedras chegára à passagem de 
nível, no sítio denominado:do Papel, próximo da es- 
tação do Cacém, chegou cêrca das 19 horas um com- 
bóio composto de dez vagões com cascaiho para 
obras da Companhia. Mal chegou, um troço de 3!) 
trabalhadores da via procederam à descarga da pedra 
é quando êsse serviço estava concluído e os descar- 
regadores iam a fechar os vagões, apareceu inespe- 
radamente.a voltar a curva que a linha ali faz, um 
combóio de mercadorias procedente do Rossio com 
destino a Tôrres Vedras. 

— O pânico que empolgou os pobres trabalhadores 
é Indiscritivel, alguns conseguiram salvar-se saltando 
Para o lado, outros deitando-se ao longo da linha, 
entre os carris, mas cinco dêles, mais infelizes, não 
tiveram tempo de. salvar-se e sendo colhidos pela 
máquina foram arremessados a uns 100 metros de 
distância, sendo os seus corpos encontrados de tal 
forma trucidados, que foi difícil reconhecê-los. 

O capataz do troço de operários, Sr. Manuel Men- 
des, que ainda ficou com a capa de oleado que vestia 
completamente rasgada, tratou imediatamente de so- 
correr as vítimas, verificando-se tratar-se de António 
das Neves, de 18 anos, natural de Vermoil; Benja- 
Mim Gomes, de 18 anos, de Alfarelos; Francisco 
fonso, de 28 anos, de Penamacor; António Faisca, 

de 38 anos, de Castelo Novo e Manuel Gomes, de 21 
anos, de Pombal. Os quatro primeiros morreram 
Instantaneamente, tendo o último ficado gravemente 
erido, motivo porque veiu para Lisboa no combóio 
n.º 1:344, sendo conduzido ao hospital de S. José, em 
Cuja sala de observações ficou internado, depois de 
er recebido na estação do Rossio os primeiros so- 
corros, que lhe foram prestados pelos médicos da 

«+ P., Srs. Drs. Morais Sarmento e Fernando Wa- 
ington. ; 
* O guarda-freio do combóio, de que fazia parte o 

troço de operários, também ia sendo colhido, tendo 
escapado pela prontidão com que se deitaram na li- 
Nha os trabalhadores Adão da Ponte e Manuel Men- 

es, de Vermoil. O António Faisca, que já há tempo 
kra empregado na C. P., tinha ontem voltado para 
O serviço, depois de alguns dias de suspensão, e o 
gi neisco Afonso apenas há três dias tinha sido admi- 
Ido ao serviço. 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses 
Sociedade Anonyma-—tEstatutos de 350 da Novembro ds 1894 

Assembléa Geral Extraordinaria 

dos Snrs. Acqcçcionistas. 

Nos termos da 2.º parte do Art.º 31.º e seguintes dos 
Estatutos d'esta Companhia, approvados por Alvará de 30 
de Novembro de 1894, é convocada a Assembléa Geral Ex- 
traordinaria dos Snrs. Accionistas, possuidores 109 ou mais 
Acções, segundo os preceitos do mesmo Arrº. 31'., para se 
reunir em Lisboa, na séde social, no dia 4 de Maio de 1927 
pelas 14 horas. 

ORDEM DO DIA 

Apreciação de assumptos relativos á doutrina de que 
trata no $ 6.º do Artº 3º e à alinea à) do Art.º 18.º dos 
Estatutos. 

Para os Snrs. Accionistas poderem tomar parte n'esta 
Assembleia, devem as Acções nominaotivas ter sido averbadas 
até ao dia 4 de Abril corrente, inclusivé, e as Acções ao 
portador ter sido depositadas até ás 12 horas do dia 19 do 
mesmo mez de Abril: 

Em Lisboa-Na séde da Companhia; no Banco de Por- 
tugal; no Banco Commercial de Lisboa; no Banco Lisboa & 
Açores; no Banco Nacional Ulckramarino; no Monte-Pio 
Geral; no Crédit Franco-Portugais e na Casa Bancaria 
Fonseca, Santos & Vianna; 

No Porto—Na Filial do Banco Nacional Ultramarino; 
Em Paris—Nas Caixas do Comité da Companhia; e nas 

do Comptoir National d' Escompte de Paris; do Crédit Lyo 
nnais; da Société Générale de Crédit Insdustriel et Commer 
cial;eda Société Générale pour favoriser le développement 
du Commerce et de V'Industrie en France; da Banque de 
Paris et des Pays—Bas e da Filial do Banco Nacional UIl- 
tramarino. 

As cartas de admissão á Assembléa Geral serão passa- 
das pela Commissão Executiva da Companhia, em vista das 
Acções averbadas ou dos recibos dos depositos das Acções 
ao portador. " 

A Assembléa contitue-se e poderá validamente delibe 
rar nos termos dos Estatutos, designadamente Art. 31.º 

Lisboa, 2 de Abril de 1927. 

O Presidente da Meza da Assembléa Geral 

Carios Ary Gonçalves dos Santos 

O funeral dos desditosos trabalhadores realizou-se 
no dia 27, depois de se ter procedido às formalida- 
des legais, tendo os cadáveres sido encerrados em 
caixões e conduzidos por um grupo de camaradas 
seus para o cemitério de Belas, onde foram inhuma- 
dos os de António das Neves, António Faisca e Fran- 
cisco Afonso, tendo o de Benjamim Gomes, a pedido 
da família, transportado para Alfarelos. 

A C. P. mandou proceder a um inquérito para 
se averiguar se há responsáveis pelo grande desastre. 

Ás famílias dos infelizes trabalhadores, vítimas 
do desastre, envia a Gazeta os sêntidos pezames. 

Tubos para vapor, 
agua, gaz, etc. 

Tubos 
reaquecedores 

Representantes em Portugal e Colonias 

SPECIA, Ltda. 
Praça de D. Luiz, n.º 9, 2.º — LISBOA 

TUBOS DE ACO 
SOLDADOS OU LISOS, PARA TODAS AS APLICAÇÕES 

SOCIBTE MÉTALLURGIQUE DE 

MONTBARD-AULNOYE 
22, Rue de Arcade PARIS-FRANCE 

» 

Peças forjadas, 
Garrafas de aço 
lisas para 0az 
comprimido 

Telegramas ; 

Monbacier -— PARIS 

(Codigo: n. B, C. 5.º e 6.º ediçao) 
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CA MH NFRRIS LIT PRA) 

DOISUL' ESSUESTE 
Realisou-se no dia 5 e 8 do corrente a irauguração da 

linha férrea de Evora a Reguengos e troço entre E"mi- 

das a S. Bartolomeu da Serra. 

EVORA A REGUENGOS 

O dia 5, ás 7 horas da manhã embarcaram n'um 
vapor espe»-ial, na estação do Ter-reiro do Paço 

o sr. Presidente e ministros da Rapublica das pastas 
das Cinágcas Ilustica . 
Comercio, Interior, e e 
Colonias que se faziam 
acompanhar dos seus 
secretarios. 

Tambem os acom- 
panhavam os engenhei- 
ros tenente-coronel Vaz 
Coelho e capitão Mario 
Costa, respectivamente 
d rector e sub-director 
dos Caminhos de Ferro 
do Sul e Sueste ; dr. Ruy 
Ulrich e Ferreira de 
Mesquita pela C P,, Pli- 
nio Silva, Jesus Pires, 
Eugenio Amaral, Pinto 
Gomes Junior, Borges 
de Almeida, Amorim 
Ferreira, Morais Sar- 
mento, Vasconcelos Por- 
to, Jacinto Leal de Avila, 
Adriano Batista, José Fi- 
lipe Barata, Artur Pe- 
nedo e Terenas; maes- 
tro Fernandes, Fãos ca- 
tão Roirigues Alves; 
Professor Agostinho 
Fortes e José Nunes Me- 
xia, pelo Gremio Alen- 
tejano, capitão Cabrita, 
tenente Neves e Cas- 
tu, et Meta. 

DURANTE O PERCURSO 

O comboio só pirou no Pinhal Novo e em V2n- 
das Novas onde nesta ultima estação aguardavam o 
Governo, os representantes da Junta de Freguesia e 
das colectividades locais, o sr. coronel Belestein Me- 
nérez. Comandante da Escola Pratica de Artelharia 
e toda a oficialidade. 
Em Evora, aguardava n a chegada do sr. Presi- 

dente da Republica e demais membros do Governo, 
uma multidão enorme e varias pessoas de maior des- 
taque na cidade, entre elas, os srs. Governador Civil 
Juiz de direito e Delegado do Ministerio Publico, Ca- 
nara Municinal, Juntas de Freguesia, coronel Fisher, 
comandante da Região M.litar, coronel Neves e Cas- 
tro, comandante de Artilharia |, coronel Namorado 
de Aguiar, comandante de Cavalaria 5; conego Rosa 
Marques, representante do sr. Arcebispo de Evora; 
Jorge Nunes de Moura, director de Finanças; Acade- 
mias do Liceu. e da Escola Comercial e Industrial com 
respectivos estandartes; Bombeiros Voluntarios, Casa 

O S:'. Presideite da Republica e os menb'os do Governo a caminho 

do Sindicato Agricola de Reguengos 

Pia, Asilos e Creche; banda dos Amadores ; uma for- 
ça da GN, Re outra de Infantaria 22, comandada 
pelo sr. tenente Herculano Ramalho. 

Depois dos cumprimentos de boas-vindas, o Go- 
verno e comitiva subiram novamente para o comboio, 
onde tambem tomaram lugar à maior parte das enti- 
dades e pessoas ali representadas. 

Na estação de Machedo esperava-nos uma filarmo- 
nica e muito povo. Queimaram-se foguetes e ergue- 

ram-se muitas vivas á 
ditadura e ao sr. Presi- 
dente e Governo. 

Iguais manifestações 
se produziram em Mon- 
toito, cuja estação estava 

— enganalada com festões 
de verdura, colchas de 
seda, bandeiras, etc. 

Ali. compareceram 
os srs. José de Almeida 
Barrancos, Presidente 
da Camara de Redondo 
e Julio. Mira Picoto, Pre- 
si jente.da Junta de Fre- 
guesia de Montoito que 
em nome das mesmas 
entidades cumprimenta- 
ram os srs. Presidente 
da Republica e minis- 
tros. O primeiro pediu 
ao Governo um ramal 
para o Redondo, que 
apenas dista 15 quilo- 
metros dali, e que tem 
uma estrada intransita- 
vel e o segundo lem- 
brou a conveniencia ur- 
gente de se concertarem 
as estradas. 

De toda a parte, á 
beira da linha, vindo de 
cascais e montes distan- 

tes ou proximos, aparecia povo, contente e feliz em 
face daquele veículo tamanho que lhe permita vencer, 
em pouco tempo, a distancia de Reguengos a Evora, 
sem utilização da estrada barrancosa que liga as duas 
terras. 

A CHEGADA A REGUENGOS 

Eram 12,32 quando o comboio entrou nas agulhas, 
na estação de Reguengos, depois de passado o apea- 
deiro de Caridade. 

Em redor da estação, ao longo da linha, espalha- 
dos pelo campo e em grandes filas a par da estrada, 
havia mais de 15.000 pessoas, da melhor sociedade e 
do povo, todas contentes, e satisfeitas por verem rea- 
lisados os seus sonhos dourados, que desde 1904 tinham - 
solicitado ao Governo a respectiva linha. 

Girandolas sucessivas de fozguetes atroaram o es- 
paço durante mais de 10 minutos. 

Na «oare> da estação, entre o muito povo estavam 
os srs. Braz Garcia da Costa, presidente, José Manuel 
Felix e José Afonso Gomes, vogais, da Comissão
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Administrativa da Camara de Reguengo, Marcolino 

Caeiro Guião, Administrador do Concelho, Joaquim 

Caeiro Correia, presidente do Sindicato Agricola e 

Antonio Rosado Durão, gerente da mesma associação, 

dr. Abilio Celso Lovzada, delegado do Procurador da 

Republica, Antonio Miguel de Sousa Fernandes, presi- 
dente da comissão das festas, Conde de Monserraz, 

ensgenhei o Luiz Costa muitas senhoras e cavalheiros 

representanuo a agricultura, o comercio e a industria 

da região. 
O sr. Presidente da Republica e demais membros 

do Governo receberam os cumprimentos das indivi- 
dualidades ali presentes. As senhoras lançaram-lhes 

flores e o povo vitoriou-os, erguendo muitas vivas á 
Ditadura, á Ordem, á Patria, 

Braz Garcia da Costa para saudar em seu nome, toda 

a população de Reguengos. 
Em seguida S. Ex.º assomou á varanda do edifício, 

fazendo-lhe o povo que se aglomerava no largo fron- 

teiro, uma carinhosa manifestação de simpatia. 

A VISITA AO SINDICATO AGRICOLA 

Da Camara Municipal seguiu o Governo e comi- 
fiva, acompanhados de muito p>5vo, para a séde do 

Sindicato Agricola de Reguengos, uma dis mais im- 

portantes e notaveis organizações agricolas do país. 

No 1.º andar do edificio foi servida, a todos OS 

convidados, um «lunch». Ao champagne voltou a falar 

o sr. Presidente da Carrara, que saudou o Coverno. 

O Sr. Presidente da Republica, Miustros e Comitiva, á saida da Camara Municipal de Reguengos 

A SESSÃO NA CAMARA MUNICIPAL 

Começou imediatamente a organizar-se o cortejo 

bara a vila. 
A' frente, os estandartes das Camaras Municipais 

é Evora e Reguengos, conduzidos respectivamente 
Delos srs. João Moron Rodrigues e José Manuel Felix, 

A seguir, a banda União de Estremoz; uma fila 
de mais de trinta automoveis particulares e de aluguer, 
conduzindo o Governo e mais convidados; as filar- 
Monicas dos Amadores. de Evora, e a de Reguenges; 
inn atomovel presidencial e as forças da G. N. R. de 
tia e cavalaria que tinham feito a guarda de 

ra. 
G O sr. General Carmona e os outros membros do 
Overno atravessaram a vila debaixo de uma chuva 

€ flores e chegaram á Camara Municipal ás 12,45. 
Ali, depois de terem sido apresentadas a S. Ex. as 

Pessoas de maior categoria social da vila, o sr. Presi- 
ente da Camara leu o seu discurso. 

A este discurso respondeu o sr. Presidente da Re- 
UNA declarando, em seu nome e em nome do Go- 
+ 0, que tinha uma grande satisfação em visitar tão 

portante e linda vila, e terminou, pedindo ao sr. 

Usaram da palavra varios oradores falando a sº- 

guir o sr. dr. Ruy Virich, Presidente do Conselho de 

Adinimistração dá OP. o E 

“Nem sempre se tem feito justiça —afirma o orador —à 
Administração dos Caminhos de Ferro do Estado. No en- 

tanto trabalhou-se e trabalha-se ainda hoje, ali, para o pro- 

dgresso da Nação.” 
nA C, P., honra-se com a sucessão. Espera servir o sul 

do pais com a maior preocupação de satisfazer cabal nente 

todas as aspirações das terras que a linha ferrea engra- 

dece”. 

O sr. dr. Ruy Ulrich terminou propondo que $e re- 

cordassem os homens que trataram da linha agora 

inaugurada. k 

O sr. Antonio Miguel de Souza "ernandes falou, 

com muito brilho e sinceridade, da riqueza de Reguen- 
gos, da ditadura e da ordem, confiando em que o Go- 
verno a saberá manter sempre que seja necessario 
para que O País possa progredir. 

A ROMAGEM AO TUMULO DO SR. DR. JOAQUIM 

ROJÃO : 

—A's3 horas da tarde juntaram-se no cemiterio mu- 
nicipal, em frente do jazigo pertencente ao dr. Anto-
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nio Rosado Caeiro e onde repousam os restos do grande 
reguenguense que foi o dr. Joaquim Rojão, alem da 
sr.º D. Amelia Rojão, dr. Joaquim Antonio Caeiro 
Correia, dr. Jaime Leal, e outras pessoas de familia e 
amigos do saudoso morto, entre eles o sr. Conde de 
Monsaraz e Luiz Costa. 

O sr. Presidente da Republica que estivera repou- 
sando, numa das salas do Sindicato, chegou ao cemi- 
terio ás 3,30, acompanhado pelos outros membros do 
Governo e comitiva, jornalistas, etc. 

O sr. Braz Garcia da Costa fez as apresentações, 
indo o sr. General Carmona. em seguida, deixar o seu 
cartão em cima da urna funeraria. 

O sr, dr. Jaime Leal fez, em palavras sobrias, mas 
justas e comovidas, o elogio do dr. Joaquim Rojão 
Mendes Papança, historiando quanto ele fizera Dara 
ver realisada essa grande aspiração, o caminho de 
ferro da sua terra; a sua obra no Sindicato Agricola. 

«O elogio desse homem, fazem-no esses quarenta 
quilometros de linha ferrea> 

E, por ultimo, dirigindo- se ao sr. Presindente pediu - 
lhe que em honra das cinzas do dr. Joaquim Rojão, o 
Governo fizesse a revisão d> processo que trazia ho- 
míiziado seu filho, o dr. Luiz Rojão, homem que à con- 
clusão da linha deu tambem uma importante parcela 
de esforço. 

O sr. Presidente da Republica revelou a satisfação 
que o Governo tem em homenagear os homens, cujo 
pensamento constante é o amor da sua terra. 

A seguir o Governo retirou se, sendo acompanhado, 
até aos automoveis, por muito povo. 

A CORRIDA DE TOIROS 

Na bela praça de toiros de Reguengos e conforme 
fôra anunciado, realisou-se a corrida que principiou, 
ás 4 horas com a assistencia do sr. Presidente da Re- 

publica, ministros, jornalistas e varios convidados... 
Os cavaleiros D. Alexandre de Mascarenhas e João 

Branco Nuncio, pouco poderam brilhar pois o gado 
era Íraco á excepção do 5.º toiro que fez brilhar João 
Nuncio,. 

Alfredo, Agostinho e Alfarero trabalharam tendo o 
primeiro sido colhido sem gravidade. 

Houve rijas pégas de cara que renderam aos va- 
lentes forcados rijas manifestações. 

A VOLTA A LISBOA 

Ás sete horas da tarde o combóio especial que 
aguardava o govêrno e demais convidados, partiu de 
revresso à Lisboa, tendo-se repetido na estação de Re- 
guengos as manifestações ao Govêrno e à Pátria. 

Na estação de Vendas Novas o Sr. Ministro da 
Guerra que para ali fora no regresso de Evora, a fim 
de visitar a Escola Prática de Artilharia, juntou-se aos 
seus colegas de gabinetes 

Chegámos a Lisboa pouco depois da meia noite. 
No Terreiro do Paço uma companhia de infantaria 

da GO. N. R. e a banda de música esperavam o Gor- 
vêrno. 

Após; o desembarque, cada um dos ministros se- 
guiu para sua casa. 

E assim terminou essa jornada a que amanhã, com 
mais larguesa do que a destas horas poucas me refe- 
rirei, 

NO WAGON RESTAURANT 

Na volta, foi servido ao Govêrno e convidados uma 
pequena refeição de pasteis, talvez com algumas se- 
manas e fartura de vinhos ordinários e de marcas 

desconhecidas. 

Soubemos que ao concessionário do restaurant foi 
bem paga pelo Sindicato de Reguengos a referida re- 
feição, mas que por um esquecimento deixou a porta 
do arquivo aberta, onde encontramos (esquecidos) as 
«esandwichs>, pasteis diversos, vinho do Pôrto Ferrei- 
rinha, Banedictine, etc. 

Emfim, fizeram o que costumam fazer. 
O Serviço de criados, regular, sendo necessário até 

mendigar o vulgar cálice do Pôrto. 

ERMIDAS A S. BARTOLOMEU DA SERRA 

No dia 8 foi inaugurado o primeiro troço de ca- 
minho de ferro do ramal de Sines, desde Ermidas a 
S. Bartolomeu da Serra. 

As 11,350 partiu do Terreiro do Páco o Sr, Preste 
dente da República, que se fez acompanhar dos Srs. 
Ministros da Justiça e do Comércio. 

Com o Chefe do Estado e os ministros seguiram, no 
combóio especial, que se organisou no Barreiro, entre 
outros, os Srs. general Luís Domingues, governador 
militar de Lisboa; tenente-coronel Santos Correia, sub- 
chefe do estado maior ; engenheiro Sousa Rêgo, direc- 
tor geral dos caminhos de ferro; engenheiros Feio de 
Carvalho, Ortigão Peres, coronel Araújo e Castro, te- 
nente- coronel Vaz Coelho e capitão Mário Costa, res- 
pectivamente, director e sub-director dos Caminhos de 
Ferro do Sul e Sueste; Dr. Rui Ulrich, presidente do 
conselho de administração da Companhia Portuguesa; 
engenheiros Ferreira de Mesquita e Plínio Silva ; Dr. 
Francisco Cruz e Ernesto Navarro ; coronel Amilcar 
Pinto, comandante militar do Barreiro; tenente-coro- 
nel Brito Pais, 

Na estação de Setúbal aguardavam o combóõio es- 
pecial as autoridades militares e civis, que cumpri- 
mentaram o Sr. general Carmona, seguindo depois na 
carruagem presidencial os Srs. Drs. Sampaio e Melo e 
Vitorino Marta, respectivamente, governador civil e 
secretário geral daquele distrito e presijente da câ- 
mara municipal. 

A chegada à estação de Ermidas foi saudada por 
uma girandola de foguetes, sendo erguidos muitos vi- 
vas. O combóio seguiu depois, em grande velocidade, 
pelo novo ramal, por entre as aclamações da multidão, 
que se estendia ao longo da via férrea. Após o com- 
bóio especial seguiu o primeiro combóio de passagei- 
ros, que ia repleto. 

Durante o trajecto pelo ramal, acompanhou o com- 
bhóio, voando muito baixo, um <«Vicker» do Grupo de 
Esquadrilhas de Aviação “República»”, sendo os seus 
tripulantes muito saudados e correspondendo, com 
acênos, que mais inflamavam o entusiasmo dos passa- 
g2eiros. 

O combóio chegou à estação de S. Bartolomeu da 
Serra «terminus> do primeiro troço, já construído, do 
novo ramal. Ao entrar nas agulhas foi saudado com 
delírio pelas pessoas da terra e arredores que ali se 
aglomeravam. Subiu ao ar uma girandola de foguetes 
e morteiros e uma filarmónica executou o liino nacio- 
nal, sendo feita a guarda de honra por uma fôrça de 
bombeiros de S. Tiago do Cacem, cujas autoridades 
tambem ali se encontravam. O avião da Amadora, 
voando a poucos metros de altura, foi também muito 
saudado. 

Nesse momento apareceu o Sr. Bispo de Beja. que 
cump*rimentou o sr. General Carmona e os Ministrus, 
sendo, por sua vez, objeto das mais efusivas demons- 
trações de carinho por parte da população. 

Foi servido, imediatamentsa, no armazem de baga- 
gens e mercadorias da estação, o «copo de água», ofe- 
recido pela Câmara de S. Tiago do Cacem.
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Aos brindes usaram da palavra, congratulando-se 
com o importante melhoramento que se inaugurava, 
os Srs. Francisco Costa, presidente da Câmara de S. 

“Tiago do Cacem; Bispo de Beja, Dr. Francisco Cruz, 
Dr. Sampaio e Melo, coronel Ramos da Costa e Dr. 
Rui Ulrich, que acrescentou merecerem-lhe a maior 
consideração todos os que contribuiram para o alar- 
gamento da rêde ferroviária do Estado, qua daqui a 
alguns dias passará a ser explorada pela C. P. Tem 
esperança — afirmou o orador — num futuro de pro- 
gresso e prosperidade para as regiões servidas pelos 
caminhos de ferro, tendo, também, a certeza de que a 
C. P. iria ter a confiança dos que a servem e a consi- 
deração daqueles a quem serve, tal como sucede, já 
hoje, nas suas linhas. 

O Sr. Engenheiro Plínio Silva disse que todos os 
portugueses têem objectivos diferentes, mas todos eles 
conducentes ao mesmo fim, que é o ressurgimento do 
país, Infelizmente, confundem-se as intenções. Ele, 
orador, consagrou o melhor do seu esfôrço, da sua 
mocidade e da sua actividade ao desenvolvimento da 
rêde do Sul e Sueste. O resultado é fazerem-se, hoje, 
Inaugurações sucessivas. Lamenta que o Estado se veja 
constrangido a alienar as suas linhas, O que o levou a 
realizar duas conferências, sôbre o assunto, com o Sr. 
General Carmona e o Sr. Ministro do Comércio. O 
Govêrno tem declarado não ter má vontade contra os 
Políticos e estar na disposição de fazer Justiça a quem 
à merece, acabando com lutas e paixões estéreis. Pedia, 
pois, ao Govêrno que, realmente, faça justiça a todos, 
qualquer que seja o campo político em que se encon- 
trem, porque em toda a parte há bom e mau. Por úl- 
timo, propôs que se homenageasse o professor Sr. An- 
tónio Vilhena, um dos mais dedicados propugnadores 
da construção daquela linha. 
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O Sr. General Carmona agradeceu as homenagens 
ao Govêrno, congratulando-se porque se acentuem, de 
dia para dia, os progressos do país. 

Manifestou o seu prazer pela entrega da rêde fer- 
roviária do Estado à C. P., que nisso tem a certeza, a 
valorizará com uma bela administração. Ao Sr. Enge- 
nheiro Plínio Silva disse que, efectivamente, o Govêrno 
tem os melhores propósitos de harmonia. Todos os 
seus membros estão de acôrdo em acamaradar com 
todos cs portugueses que queiram ser úteis à Pátria, 
com eles colaborando, dedicada e lealmente, na obra 
de ressurgimento que está por fazer. Políticos ou não, 
a todos o Govêrno receberá de braços abertos, desde 
que tenham a garantia dum passado limpo e de boas 
intenções. 

Terminando, o Chefe do Estado disse mais algu- 
mas palavras de paz, brindando pela união nacional e 
pelo amplexo de todos os que, esquecendo vãos res- 
sentimentos, pretendem colaborar com o Govêrno na 
boa administração dos negócios públicos, por todos 
os trabalhadores, pelo Sr. António Vilhena e pela Re- 
pública. 
' Todos os oradores foram entusiásticamente aplau- 
idos. 

A filarmónica de S. Tiago do Cacém fez-se ouvir. 
Terminado o «copo de água», o Sr. Presidente e 

vários convidados foram dar um passeio de automó- 
vel pela vila de S. Tiago do Cacém, não tendo sido 
lembrada a Imprensa para essa pequena excursão. 

A partida para Lisboa efectuou-se às 19,35, che- 
gando os ministros e convidados ao Terreiro do Paço 
às 0,10, conforme a indicação da tabela. 

No Terreiro do Paço era o Sr. General Carmona 
aguardado por uma companhia da GG. N. R. com à 
banda, vendo-se também ali muitos oficiais e civis. 

it III ITITATTA 

(9) túnel sub-fluvial de (Oakland, [gstados ejnidos 
| O primeiro túnel sub-fluvial constrúido na Europa 

foi o do Tamisa, em Londres, de 1825 a 1842. Este 
túnel dá actualmente passagem a uma linha metropoli- 
tana, mas Londres tem ain- 

pulação ultrapassa de 200.000 habit ntes. O processo 

“de execução deste túnel difere dos anterio es e con- 

siste em construir em sêco uma série de elementos em 

cimento armado, em fórma 
da dois túneis sub-fluviais 
Para peões e outros dois 
Para peões e veículos. Ham- 
burgo têem um túnel de 
dois tubos sob o Elba, um 
de ida e outro de volta, ser- 
Vido por ascensores. 
— Em Antuerpia está pro- 
lectada a construção de um 
ltinel duplo sob o Extalda, 
servido por ascensores, e 
Tampas helicoidais. Na 

mMérica o túnel sob o Hu- 

de tubo, os quais são con. 

duzidos ao local a reboque 

e depois imerso numa ca- 

vidade prêviamente draga- 

da e preparada. 

Éste túnel que vai subs- 

tituir uma ponte, cuja su- 

pressão era exigida por mo- 

tivos de ordem inilitar, está 

colocada paralelamente a 

esta obra, numa distância 

de cerca de 200 metros. À 

dson, entre Nova Vork e 
AR, comporta dois 
ubos de dupla via carroçavel, servidos simplesmente 
POr meio de rampas. 

Actualmente está em construção nos Estados Uni- 
98 um túnel sub-fluvial, sob o estuário que separa as 

Cidades de Oakcland e Alameda (Califórnia), cuja po- 

Uma dos tubos do túnel sub-fiuvial de Oakland, a reboque 

sua extensão total é de1.37] 

metros. 

O tubo deve ter lugar 
para duas vias carroçaveis, uma em cada sentido, duas 
outras para tramways e passeio para peões. 

Damos a fotografia de um dêsses tubos, ao ser 
rebocado para o local onde já deve ter sido 
imerso.
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Uma. vista. aos: pornos de. Huelva 
e de Sevilha 

1 

ÉSTE total a Junta, valenio-se do seu material 

de dragagem, podia dragar no prazo de 6 anos 

3.0790:320, sendo a dragagem dos restantes 8 milhões 

. de metros cúbicos adjudicada, depois de aberto con- 

curso, à casa Bos e Heijblom, ao preço de 61 centi- 

mos por metro cúbico, comprometendo-se os emprei- 

teirus a fazê-la no prazo de 6 anos. 

Em Julho de 1909 deu-se 

pelo VISCONDO D'ALCOBAÇA 

(Continiação do n.º 943) 

Fesumidlamente, os trabalhos corsistem no se- 
guin'te : 

1.º Dragagem das camadas de lodo, compreendidas 
entre a linha limite es querda do canal actual e o ter- 
rapleno na margem esquerda, com 156 metros de lar- 

gura e 1.209 metros de comprimento; : 

2.º Enchimento com areia da fossa assim aberta, 

formando a areia um terra- 
começo a esta drag.gem e 

ao terminar o ano de 1913 a 

casa empreiteira já tinha dra- 

gado no. interior 7.658:218 

metros cúbicos, com plena 

satisfação da Junta das Obras 

que não deixou de fazer cons- 

tar o procedimento sempre 

Correcto Dor parte, dos em: 

nreiteiros. 

O parque de material de 

dragagem da Junta é consti- 

tuído por: 

1l draga de baldes com 

200 metros cúbicos 

por hora; 

3 batelões de 120 metros 

cúbicos para os pro- 
dutos dragados; 

1 elevador ou draga de 

sucção; 

1 rebocador para rebocar 

os batelões. 

OBRAS NOVAS EM 

pleno de 24 metros de altura, 

tendo na parte superior uma 

largura de 20 metros e talu- 

des de '//;s na parte inferior 
do terrapleno e de '!/; na sua 
parte superior. 

3.º Depois do terreno com- 
primido, será dragada parte 

da areia lançada, até uma 
profundidade de 10 metros 

abaixo de B/3: 

4.º E depois de colocados 

os caixões, enche-se com 

areia a parte anterior dos cai- 

xões para formar o terrapleno 

por detraz do caes, 

O comprimento do muro- 

caes será de 1200 metros, fun- 

dado á cota de (—10"), com- 

pondo-se a enfreestructura 

de 30 caixões de beton ar- 

mado, que serão cheios de 

beton na parte inferior eo 

resto com areia, excepto uma 

EXECUÇÃO 

Sem me querer alongar 

demasiadamente nesta expo- 

sição sôbre o pôrto de Huel- 

va, não devo deixar de me 

referir aos trabalhos em via de execução, dum muro- 

cais, velha aspiração das autoridades do pôrto; traba- 

lhos que se iniciaram em 1915. 

Os fundos de lodo do rio Odiel apresentavam sé- 

rias e grandes dificuldades à fundação dum muro-cais. 
De modo a consolidar o terreno em que éste deve 
assentar, O sistema que se segue, consiste na substi- 

tuição do terreno mau por bom ou das camadas de 

lodo por uma camada de areia. 

Têm sido dragados já cêrca de 1.136:878 metros 

cúbicos para esta fundação e lançados no fundo, no 

local da dragagem, 928:616 metros cúbicos de areia. 

Um grupo de Engenheiros n'numa estação do Caminho de 
Ferro das nunas do R'o Tinto — Da esquerda para a 
di eita: Eng.5 Benjamim Pinto, Torres Con tantino 
Cabral, Gervasio Leite Ao centro : Luis Novaes,* 
Diogo Sobral, Guedes, Antonio Bernar.to Fer- 

Feira, etc. eto,. 

capa superior de 1 metro que 

será cheia com beton. Sobre 

esta infractrutura, levantar- 

se-ha a parte superior do 

muro, construida de granito 

de Vigu. Por detraz d'este 

caes formar-se ha um terrapleno que irá ligar-se ao 

actual na margem, 

Estas obras paralisaram em 1916, devido á guerra 

tendo recomeçado em 1924. Informou-me ainda ha 
pouco, o sr. director das Obras do pôrto, que estes 

trabalhos estão sendo feitos por sistema mixto. 

A preparação do terreno, taes como como a dra- 

gagem do lodo e enchimento com areia, fazem-se por 

administração da Junta, para aproveitar as dragas que 

tem, e a construção dos caíxões é feita por empreitei- 

ros, que os colocam no local previamente preparado 
pelos trabalhos da Junta.
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Na opinião d'este senhor, toda a obra poderia ter 
sido feita pela Junta ou por empreitada e apezar de 

que para ele, lhe teria sido mais agradavel que os tra- 

balhos fossem todos feitos pela Junta; informa-me S. 
Ex.º que o Governo em Espanha prefere quasi sempre 
à execusão d'estes trabalhos por empreitada. 

O custo das obras será de cerca de 18 milhões de 
pesetas (17.021.654 nu sejam proximadamente na no- 
ssa moeda 50 mil contos. 

O estado concedeu uma subvenção anual de 
1.100.000 pesetas, em cada um dos dez anos de 1023 
à 1032, 

De 1932 a 1642, a subvenção irá decrescendo 
d'um decimo, até ser no ultimo ano de 100.000 pesetas. 

Além disso foi concedida uma subvenção de 200:000 
Desetas anuaes. 

: O rendimento bruto da Junta é actualmente de cêrca 
de 4 milhões de pesetas, sendo as receitas líquidas de 
300:000 pesetas. 

A Junta, dispõe assim, durante os primeiros dez 
anos, para estas obras de: 

1.100:( 00 
200:000 
300:0C0 

— 1 600:C00 pesetas, cêrca de 4.º00 contos por anc. 

Tambêm está projectado um pôrto de pesca, cons- 
tando de armazens de recepção, arrecadação e prepa- 

Tação de peixe, com frigotificos e armazéns de expe- 
dição conjuntos. 

MOVIMENTO GERAL DO PORTO DE HUELVA. 

Em 1024 o total de mercadorias que transitaram 
Pelo pôrto de Hueiva foi de 2.570:181 toneladas, ca- 
tendo à: 

2.320:751 toneladas 

258:430 > 

Exportação... 

Importação: uu... . 

O máximo registado no pôrto de Huelva foi no 
ano de 1012, em que o total acusou 3.5709:773 tonela- 
das, cabendo à: 

3 214:334 toneladas 

305;:4390 ” 

Exportação 

SNpartieão ii... 

O movimento total do pôrto de Lisboa para o mesmo 
2n0 de 1912 foi 2.127:851 toneladas, sendo dêste total 

:9CO0 toneladas esportadas e 1.526:901 importadas. 
O tráfego do pôrto de Huelva com Portugal é pe- 

IUENO, Nas mercadorias importadas des portos portu- 
ta, figuram vasilhame, gasolina, ferro velho, ma- 
ee de pinho, petróleo, pipas, recorte de fôlha de 
; à é nas que foram exportadas de Huelva para Por- 
“gal, figura arroz, louros, especiarias, maquinaria, 
Palmas secas, chumbo e vinagre. 

MOVIMENTO DE BARCOS. 
Barcos a vapor, 1:600 e à vela, 837, em 19]2, 

— 

LIGAÇÕES FERROVIARIAS DO PORTO. 

O pôrto é servido por via larga em comunicação 
com Sevilha e Estremadura e por três linhas de via 

reduzida para tráfego mineiro das minas de Hartés, 

Busrron e do Rio Tinto. 

Us PAIAO, Doo SR IASIDA 

Sevilha, que se prepara para receber e albergar, 
dentro dum recinto sumptuoso, o grande certamen ou 

exposição Ibero-Americana e na qual fomos gentil- 

mente convidados a tomar parte pelo govêrno espa- 
nhol; foi para nós uma revelação extraordinária de 
actividade e de prodigioso bom senso administrativo. 

A nossa chegada e breve estada de alguns dias na 

capital andalusa deu-se precisamente por ocasião e 

poucas horas depois da grande recepção feita aos avia- 

dores Franco e Rada, no seu regresso da viagem aérea 

transatlântica à Argentina. 
Os arcos de triunfo, levantados em homenagem 

aos heróis espanhóis, ainda se encontravam erguidos 
e recordamo-nos de ter lido algures, que o sucesso da 

recepção que lhes foi feita em Sevilha, era devido em 

grande parte ao trabalho destemido dé dois homens. 

As qualidades organizadoras de D. Carlos Luiz 

Diez, comandante de marinha do pôrto de Sevilha e 

às de D. José Delgado, engenheiro director das obras 
do pôrto, se deve o fact) de s2º ter terminado em um 

mês, um trabalho que n1s melhores das hipóteses, le- 

varia seis meses a eoncluir. - 

Os poucos colegas que nos acompanharam na vi- 

sita ao pôrto de Sevilha, não devem ter esquecid) o 

acolhimento sensibilisador que nos foi feito por D. José 
Delgado, sem nos esperar, pois não tinh1 tido conha- 

cimento prévio da nossa visita, quiz êle próprio dirigir 

e acompanhar-nos gentilmente durante à visita às obras 

do pôrto e ria do Guadalquivir, a bordo dum reboca- 

dor, que mandov aprontar e no qual tambén segui- 

ram o sub-director e o engenheiro adjunto. E como 

que para não desmentir a proverbial hospitalidade es- 

panhola, fomos ainda alvo do oferecimento dum ma- 

gnífico copo de água. id. 

DESCRIPÇÃO. 

O pôrto de Sevilha fica situado nas margens do rio 
Guadalquivir ; o qual depois de percorrer na direcção 
de nordeste a sudoeste, 100 quilómetros de vastas pla- 
nícies, vem a desaguar no Atlântico, no local denomi- 
nado Broa de San Lucar. A acção da maré estende-se 
até 20 quilómetros a montante de Sevilha, sendo a 
amplitude máxima das marés de 2” 40. | 

Não pretendemos nenhuma originalidade no sim- 
“ples e despretencioso trabalho que apresentamos e 
cingir-nos hemos à descripção das obras ou trabalhos 
executados ;: — primeiro, os da margem esauerda do 

Guadalquivir, por serem os mais importantes, para 

em seguida nos referirmos aos restantes na outra mar- 

gem do rio, 

' (Continua)
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A BINOBanNcia;saÓóS oia 5 Keira 
do: Ou es Sueste 

A Repartição de Gabinete do sr. ministro de Co- 
mercio enviou á Imprensa a seguinte nota oficiosa. 

«O ministro do Comercio, tendo tomado conheci- 
mento do processo de sindicancia feito aos ensenhei- 
ros dos Caminhos de Ferro do Estado, Pinto Teix?ira, 
Plinio Silva e José de Jesus Pires, conformando-se 
com as conclusões do Relatorio da sindicancia, pelas 
quais se reconhece que não ha motivo para execer 
quaisquer sanções sobre os referi los engenheiros, que, 

Plinio Silva 

pelo contrario, são dignos de louvor pela fórma como 
desempenharam os seus cargos, está por isso nas dis- 

posições de os reintegrar nos seus antigos lugares.» 
Sinceramente nos regosijamos com o conteudo 

desta nota. 
E' do nosso conhecimento os revelantes serviços 

que estes distintos engenheiros prestaram ao desen- 
volvimento da rêde do Sul e Sueste e justiça fez o 
sr. Ministro do Comercio. 

Do nosso presado colega “Diario de Notícias”, 
transcrevemos a seguinte nota que achamos, alheia 
de justa muito interessante. 

«Sabiamos que, nas horas confusas que se sucer- 
dem á vitoria dum movimunto revolucionario, ha 
sempre quem aproveite essa confusão para saciar 

Pinto Tetxeira 

os seus odios pessoais e que são em geral os que 
menos concorreram para o triunfo alcançado que 
melhor o utilizam em benefício dos seus interesses 
ou paixões. Por isse nunca duvidámos que os: sr. 
engenheiros Pinto Teixeira, Plinio, Silva; que mos 
merecem uma particular estima e tanto se têm nobi- 
litado por qualidades invulgares de talento e de 
caracter, e José de Jesus Pires, haviam de hobter por 
fim a justa reparação do agravo que lhe fôra teito. 

Jesus Puwres Teixeira 

Mas nem por isso é menor a nossaá satisfação pof 
vêr realisado esse acto de justiça, não podendo, neste 
momento, deixar-nos de louvar o proceder do sr. 
ministro do Comercio, bem proprio de que, em todos 
os assuntos, obdece sempre aos principios de abso” 
luta justica e prova possuir a mais nobre compreen-” 
são dos deveres do seu alto cargo»?. 

Ainda há dias fômos assistir a inauguração da 
linha de Evora a Reguengos e do troço entre Erm!- 
das e S. Bartolomeu da Serra, onde poucas pessoas, 
talvez receosas de se compremeterem, fizeram pe” 
quenas referencias a estes ilustres engenheiros à 
quem os habitantes de todos os lados do Sado, mui- 
to devem, e a quem as Camaras de Evora e S. Bar” 
tolomeu da Serra devia prestar as justas homenagens. 

s—— 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses da B. Alia 
Assembleia Geral Ordinaria de Obrigaçionistas 

Em observancia aos artigos 22,51 e 52 dos Estatutos, é 

convocada a Assembleia Geral ordinaria dos portadores 
de obrigações de 1.º e 2.º graus d'esta Companhia, que pos- 

ssuirem, pelo menos, dez d'este titulos, para as 14 horas de 

quarta-feira, 18 de Maio proximo, na séde do Comité, em 

Paris, 39, Rue d'Austerdam. 
Esta reunião tem por fim, conforme preceituam os su- 

pracitados artigos, a eleição dos seus representantes no 
Conselho de Administração. 

O deposito de Obrigações para esta Assembleia deverá 

ser feito até ao dia 3 de Maio proximo, inclusivé, em Paris 

no Comptoir National d'Escompte, 14, Rue Bergêre; em 
Lisboa, no Banco Burnay, 10, Rua dos Fanqueiros, e na sé- 

de da Administração da Companhia, Rua Victor Cordon 

nº DO, 
Às procurações dos obrigacionistas residentes em Porr- 

tugal deverão ser legalisadas por notario, e as dos residen- 

tes em França pelo «Maire» da sua residente ou por nota- 

rio. O recibo do deposito servirá para a admissão n'esta 

Assembleia, Paris, 15 d'Abril de 1927 
O Comité de Paris 

: Melhoramentos no Sabugo 

Os habitantes da freguezia de Almargem do 
Bispo e povoações proximas estão elaborando um 

abaixo assinado a fim de ser entregue á Companhia 

dos Caminhos de Ferro Portugueses, solicitando da 
mesma autorização para que na estação do Sabugo 
os rapidos ascendente e descendente tenham para” 
gem de um minuto, o que beneficia extraordina” 

riamente a propria Companhia e desenvolve os 10º 
gares de Valle de Lobos, Camarões, Sabugo, Telhal, 
etc., que nos ultimos anos, devido ao seu admira” 
vel clima, têm sido extraordinariamente conconri” 
dos.


